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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 

 A ciência da Genética. A divisão celular e os cromossomos. Genética molecular e mutação gênica. 
Genética mendeliana: os princípios básicos da herança. Interações alélicas e gênicas. Probabilidade e teste 
do qui-quadrado na análise genética. Cromossomos sexuais e herança relacionada ao sexo. Alelismo 
múltiplo. Ligação, permuta genética e pleiotropia. Genética de populações. Genética quantitativa: a 
estatística na análise dos caracteres quantitativos.  Aberrações cromossômicas. Genética e evolução. 
Biotecnologia aplicada à agropecuária. Ética e a engenharia genética. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e descriminação das Unidades) 

Unidades e Subunidades No de horas/aula 
na unidade 

 

I.   A CIÊNCIA DA GENÉTICA 
1.1. A origem e o desenvolvimento da Genética 
1.2. Conceito 

     1.3. Contribuição da genética para a humanidade 
 
II. A DIVISÃO CELULAR E OS CROMOSSOMOS  
    2.1. O núcleo celular 

2.2.  Número de cromossomos 
2.3.  Ciclo celular: Intérfase e Mitose 
2.4.  Meiose e reprodução sexual 

 
III. GENÉTICA MOLECULAR 
      3.1. Natureza química do material genético 
      3.2. Composição química e estrutura dos Ácidos Nucléicos 
      3.3. Replicação do DNA 
      3.4. Expressão gênica: o dogma central 
      3.5. Mutação gênica 

 
IV. GENÉTICA MENDELIANA 
     4.1. Princípio da Segregação 
     4.2. Princípio da Segregação Independente 
     4.3. Generalizações  das proporções mendelianas 
     4.4. Estrutura genética das populações de plantas 

 

V. INTERAÇÕES ALÉLICAS E GÊNICAS 
    5.1. Interações Alélicas 
    5.2. Interações gênicas ou não alélicas 
    5.3. Determinação prática da interação gênica 
 
VI. PROBABILIDADE E TESTE DO QUI-QUADRADO NA ANÁLISE GENÉTICA       
    6.1. Leis de probabilidade  
    6.2. Distribuição de probabilidade em Genética 
    6.3. Probabilidade de se obter um determinado genótipo 
    6.4. Teste do Qui-Quadrado na análise genética 
 

VII. CROMOSSOMOS SEXUAIS E HERANÇA RELACIONADA AO SEXO 
    7.1. Determinação cromossômica do sexo 
    7.2. Determinação do sexo em Hymenoptera 
    7.3. Hereditariedade em relação ao sexo 
    7.4. A base biológica do sexo em mamíferos 
    7.5. Ginandromorfos 
                                                          SUB-TOTAL 
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Continuação........................... 

Unidades e Subunidades No de horas/aula 
na unidade 

 
VIII. ALELISMO MÚLTIPLO 
         8.1. Mutação e variação genética 
         8.2. Alelismo múltiplo em animais 
         8.3. Alelismo múltiplo em plantas 
 
IX. LIGAÇÃO, PERMUTA GENÉTICA E PLEIOTROPIA 
          9.1.Ligação e recombinação de genes 

9.2.Estimativa da Freqüência de Recombinação 
         9.3.Bases cromossômicas da permuta 
         9.4.Mapas de ligação 
         9.5. Ligação, pleiotropia e correlação genética 
 
X. GENÉTICA DE POPULAÇÕES 
        10.1. Freqüências genotípicas e freqüências alélicas         
        10.2. Equilíbrio de Hardy-Weinberg e sua aplicação 
        10.3.Teste de Equilíbrio de Hardy-Weinberg 
        10.4. Alterações  no equilíbrio gênico das populações  
 
XI. GENÉTICA QUANTITATIVA 
       11.1. Distinção entre Caracteres Qualitativos e Carateres Quantitativos 
       11.2. Hipótese dos Fatores Múltiplos – Poligeneses 
       11.3. Interações Alélicas 
       11.4. Emprego de média no estudo de caracteres quantitativos 
       11.5. Emprego de variância no estudo de caracteres quantitativos 
 
XII. ABERRAÇÕES CROMOSSÔMICAS 
       12.1. Terminologia 
       12.2. Aberrações cromossômicas numéricas 
       12.3. Aberrações cromossômicas estruturais 
 
XIII. GENÉTICA E EVOLUÇÃO 
        13.1.Darwin e a Teoria da Evolução das Espécies 
        13.2. Processo que cria variabilidade – Mutação 
        13.3. Processos que ampliam a variabilidade  
        13.4. Processos que orientam as populações para maior adaptação 
        13.5. Processo de especiação 
 
XIV. BIOTECNOLOGIA APLICADA À AGROPECUÁRIA 
        14.1. As técnicas biotecnológicas  
        14.2. Organismos transgênicos  
        14.3. Ética e a Engenharia Genética      
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OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

1. Conhecer os princípios genéticos fundamentais envolvidos na herança de caracteres biológicos e 
sua aplicação nas diversas áreas do conhecimento científico; 

2. Analisar dados experimentais e simulações práticas, com base nos conhecimentos teóricos obtidos, 
visando fornecer subsídios ao estudo do Melhoramento Genético de Plantas e Animais de 
importância econômica. 

 

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

• MÉTODO:  

- Prova escrita. Serão aplicadas 3 (três) provas subjetivas (P1, P2 , P3) abrangendo aulas 
teóricas e práticas, ao longo do semestre letivo (7a, 12a e 17a semana de curso) 

- Trabalho prático (TP). Relatórios de aulas práticas, interesse e participação pela aula, 
assiduidade e possíveis testes rápidos. 

- Uma prova final (PF) englobando todo o conteúdo programático da disciplina. 

 

• CRITÉRIO: 

A média dos trabalhos (MT) realizados durante o semestre letivo será obtida através da seguinte 
expressão: MT = P1 (0,2) + P2 (0,3) + P3 (0,4) + TP (0,1). 

O aluno que obtiver MT igual ou superior a 7,0 (sete) e freqüência igual  ou superior a 75% (setenta e 
cinco por cento) da carga horária será considerado automaticamente aprovado. Neste caso, a média 
final (MF) é igual a MT. 

Caso MT seja menor do que 7,0 (sete), o aluno deverá se submeter à uma prova final (PF). Neste 
caso, deverá obter MF igual ou superior a 5,0 (cinco) para efetivar sua aprovação, observado os 
seguintes pesos:  MF = MS (0,5) + PF (0,5) 
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